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O desenvolvimento de tecnologias agricolas e a criação de novos cultivares de 
Soja, pelas instituições públicas e particulares de pesquisa do Pafs, tém possibili- 
tado a consolidacao efetiva da expansdo dessa leguminosa no Estado de Minas 
Gerais, notadamente nas regides do Alto Paranafba e do Tridngulo Mineiro. Nesse 
sentido, a Universidade Federal de Vigosa (UFV), localizada no municfpio de Vigo- sa, Minas Gerais, através de suas pesquisas realizadas e de seus cultivares de so- 
Jja adaptados às condições de solo e clima dessas regides, tem desempenhado re- 
levante e decisivo papel. 
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Do Programa de Melhoramento de Soja da UFV, iniciado em 1963, resultaram 

os cultivares (2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 9) ‘Mineira’ e Viçoja', em 1969; ‘UFV-1’, em 1973; 

“UFV-2, em 1977; UFV-3', em 1979; ‘UFV-4’ e ‘UFV-Araguaia’, em 1981; e “UFV-5', 

em 1982. Em 1984, essa Instituição colocou a disposição dos produtores de semen- 

tes de soja do Estado de Minas Gerais outro cultivar: ‘Juparana’ (UFV-7). 

Origem e desenvolvimento do cultivar. ‘UFV-T' (‘Juparand’) é resultante do 

cruzamento entre (‘Hardee’ x ‘IAC-2) e ‘UFV-1’, realizado na Universidade Fede- 

ral de Vigosa, Minas Gerais, em 1973. Recebeu, inicialmente, a denominação de 

'VX31-5-48, participando dos ensaios preliminares de competicao de linhagens de 
soja com esse nome. A partir do ano agricola 1980/81, fol testado nos ensaios fi- 

nais de avaliação do comportamento de genótipos de soja, pela UFV, EPAMIG e 

ESAL, em diversas localidades de Minas Gerais, com a designação de UFV 80-68. 
O método de seleção utilizado na sua obtenção foi o genealégico modificado, 

descrito por BRIM (1), com pequena adaptação, isto é, substituiu-se a descendén- 

cia de uma tnica semente pela descendéncia de todas as sementes origindrias de 
uma vagem por planta, multiplicadas em massa. 

Descrigdo do cultivar. ‘UFV-T apresenta as seguintes caracteristicas: 

Instituição de origem..... Universidade Federal de Vigosa 
Instituicoes colaboradoras .. EPAMIG, FINEP, FIPEC e ESAL 

‘Ano de langamento 1984 
Genealogia. Cruzamento entre (‘Hardee’ x “IAC-2') 

Xx ‘UFV-1’, realizado em 1973 
(VX31-5-48); UFV 80-68 

Roxa 
Denominacéo anterior ao lancamento 
Cor do hipocétilo..... 
Cor da flor. 
Cor da pubescéncia 
Cor da vagem... 

Qualidade da semente.. 
Peso médio de cem sementes. 
Habito de crescimento ... 
Numero médio de dias para a floração.. 
Numero médio de dias para a maturagéc 
Altura média da planta.. 
Altura média da 1.2 vagem 
Resisténcia ao acamamento . 
Resisténcia a deiscéncia da vagem. 
Teor de 6leo.... 
Teor de protefna 
Regido de adaptacao 

*Caracteres afetados pelo ambiente. 

Reagdo às doengas. A soja ‘UFV-T (‘Juparand’) é resistente a pustula-bacte- 

riana, causada pela bactéria Xanthomonas campestris pv. phaseoli (Smith) Dye, 

ao fogo-selvagem, doenca causada pela bactéria Pseudomonas syringae pv. tabaci 

(Wolf & Foster) Stevens, e 2 mancha-olho-de-rd, causada pelo fungo Cercospora 

sojina Hara. 

Produção de grãos e outras caracteristicas. Os resultados apresentados nos 

Quadros 1, 2 e 3 indicam que a ‘Juparand’ tem boa capacidade de producéo de 

grãos. No ano agricola 1982/83, em 13 ensaios, ela produziu, em média, cerca de 6% 

mais do que a ‘TAC-8', 4% mais que a ‘Doko’ e 2% mais que a ‘Rio Doce’ (Quadro 2). 

No ano agricola 1983/84, em 25 ensaios, produziu, em média, 14% mais que a JAC-



'VOL.XXXII,N.0184,1985 539 

QUADRO 1 - Produções médias de grãos, em kg/ha, obtidas nos ensaios de ava- 
liagdo do comportamento de cultivares de soja conduzidos em di- 
versas localidades de Minas Gerais, nos anos agricolas 1980/81, 
1981/82 e 1982/83 ¥/ 

Cultivares Produção de graos Produção relativa 

(kg/ha) %) 

1980/81 (3 ensaios)2/ 
Juparand 2810 m 
Cristalina 2792 110 
UFV-1 2538 100 
TAC-2 2163 85 

1981/82 (16 ensaios) 
Juparanã 2264 101 
UFV-1 2240 100 
1AC-2 1952 87 

1982/83 (26 ensaios) 
Juparani 2363 107 
Rio Doce 2248 102 
Doko 2214 100 

1/ Ensaios conduzidos nas regiões do Alto Paranaíba, Triângulo Mineiro, Sul 
de Minas e Zona da Mata, 

2/ Ensaios conduzidos na região do "Pontal do Triângulo Mineiro". 

8', 4% mais que a ‘Doko’ e 2% mais que a ‘Rio Doce’ (Quadro 2). Observa-se ainda 
(Quadro 3) que, em 10 ensaios, a referida soja produziu, em média, 4% mais que a 
‘Doko’ e apresentou altura média de planta e altura de inserção da primeira va- 
gem adequadas para a colheita mecanizada. 

As pesquisas realizadas com o cultivar ‘Juparana’ (UFV-7') indicam que ele 
se adapta melhor a solos de média a alta fertilidade e a plantios realizados du- 

rante o més de novembro. 
Apresenta melhor desempenho em regides compreendidas entre os paralelos 

180 e 22030’ LS. 

SUMMARY 

(THE SOYBEAN CULTIVAR ‘JUPARANA’ (UFV-T): PERFORMANCE 
IN THE STATE OF MINAS GERAIS, BRAZIL) 

‘Juparand’, also designated as ‘UFV-7’, is a new, high yielding, lodging 
resistant, late maturing cultivar for Central Brazil. It originated from the cross 
(‘Hardee’ x ‘IAC-2) x ‘UFV-1. Originally, it was tested as VX31-S48, and later as 
UFV 80-68. The segregant population was treated by Brim’s modified pedigree 
method, with a slight modification, ie., the single pod descent was substituted 
formesingleseeddescennnemod.mmmvarhxsmxrpleflnwers gray pubescence, 
yellow seed, light brown hilum, yellow cotyledons, and determinate growth habit.
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QUADRO 2 - Produções médias de grãos, em kg/ha, obtidas nos ensaios de ava- 
liação do comportamento de cultivares de soja conduzidos em di- 
versas localidades de Minas Gerais, nos anos agrícolas 1982/83 

e 1983/84 U/ 

Produção Produção 

Cultivares 1082/83 relativa 1985/84 relativa 
(13 ensaios) ® (25 ensaios) @ 

Juparanã 2201 106 2196 114 

Rio Doce 2152 103 2160 12 

Doko 2124 102 2118 110 

1AC-8 2085 100 1933 100 

1/ Localidades: Cordisburgo, São Gotardo, Presidente Olegário, Iraí de Mi- 
nas, Uberaba, Conquista, Patos de Minas, Monte Alegre Coro- 
mandel, Araguari, Viçosa, Lavras, Florestal, Capinópolis, 
Ipiaçu, Cachceira Dourada e Ituiutaba. 

QUADRO 3 - Resultados médios de algumas características agronômicas obtidos 
em dez ensaios de avaliação final de linhagens de soja conduzi- 
dos nas principais regiões produtoras do Estado de Minas Gerais, 
no ano agrícola 1983/84 

Produção Produgdo Altura Altura Grau de 

Cultivares degrãos relativa planta 1ºvagen — acamamento 

kg/ha) | () @ — () a-s¥ 

Jurupanã 2176 104 77 17 1,2 

Rio Doce 2167 104 78 19 1,3 

Doko 2088 100 88 25 1,3 

1/ Grau 1 = mais desejdvel; grau 5 = menos desejavel. 

Localidades: Cordisburgo, São Gotardo, Presidente Olegario, Irai de Mi- 
nas, Uberaba , Conquista, Patos de Minas, Monte Alegre, Co- 
Tomandel e Araguari. 

“Juparaná' is resistant to bacterial pustule, wildfire, and frogeye leaf spot. Yield of 
‘Juparana’ averaged 4% higher than ‘Doko’ and 6 to 14% higher than ‘IAC-2’ in 
38 tests carried out in the State of Minas Gerais. Better performances were 
obtained with ‘Juparana’ on soils of medium to high fertility in November plantings.
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